
JORNAl D'IIISTRUCÇ1D PU3L1 Ca, LlTTERlRlO E NOTICIOSO. 

�~ �o �.� ('nl;ciro do �S�!�'�~� publh-se duas 'ezes por semana. ás �q�u�l�n�l�a�~ �- �r�e�i�r�a�s� e domingos. A a,-il': " il lura abre-se pil r um anuo 3.6$000 reis. a �~�n�l�a�r� 
do primeiro n. -:; ? acccllao--c. olllr: l. em qllalqut'r Ic'!lJlO •• 'urnlanlo que findem com ai primeirai • faz 'lIdu-sc o abalimenlu �p�r �u �p�o�~�c�l�O�n�~�1� CIO �r�d�a�l�:�a�~� aos 
numerus qu' nau h'erclIl rcccbldo ; rsla" �a�l�-�i�g�n�a�l�u�r�a�~� recl'hem-Ir cm CilU d", Snrs. Commendadoro's J. ll. Caldl' ira d'.\ndrilde. hancl-co Duarle SII,a. 
e J. til. do \ alio; e bolica .do Sr. Ten,'nle coronel A lUaro Jo é l' t'rdra,e n·c.la I pographia onde e rccl'l.l r;í loda a COtrC 'pOlldcncia • c aununcios a �~�O� reia 
por linha para os ars. �a�~�"�l�g�n �.�I �l�l�l�n�s� e para I" IlIal precedendo "ju.le. IIccebc-!!C I 1111 bem 3',ignaluras na Cidade da L1gUII3 ,cm caza dos Snrs. Amcflco An· 
lunin da CosIa. o Major Francisco de Souza Machado Cralo. Em S. Jo.é em raza do; 5nrs. TCllc lllc coroneis Luiz Ferreira du �~�a�,�r�i�l�l�l �c �D�l�o� e Mello. c Gaspar 
Xilli er Neves. Na CiJade .10 S. Frallri,co em cazados Snrs, Major Franci- ro da Cu,la Percira. c JlJe l' icoláu Machado. l'Ia \'i 11 a de lagc. em caza dos 
SlI r . Claudiauno d'Oli, eira nuza. e Jorge Truller. 

Expcdicnte doe/ia :! 9 de MlLio de l il;)!). 

Des]llLchos em Rcque)'imw!o, 

Antonia Franci5ca Coelho de Mdeiros • 
prorossora puhllca de primeiras �l �e �t�r �~ �l �s� tl a 
"illa do S. �M�l�g �u �~ �I�,� Iledo um mez ,lo Ilcen:'a 
com o �r �c�'�p�~�e�L�i�l�'�o� 01'llen3do para IrJtal' ue 
sua s:ludc -- CJncodo, passo a licJtlça. 

Dia 2 de Junho, 

D. M Iria Carolin a de Freitas )l'onha. 
pede li cença para abrir escola du primeiras 
leLras -- Concetlo ,I lic nç.I q lI e podo. 

Jo'ú �.�J �o �~ �'�l�n�i�l�\�1� [, inll oiro, pe.le ser .Ic,;pen
�s �~ �d�o� cio cMgO do l. o sUPlllenlo do 'ub 10:
Illgauo de I)oli cia da �r �r�o�~ �u �e�5�i�a� de Canas-YI
cir.Is -- Concedo a disp0nsa, 

Dia 31 de Maio. 

Ao commandallle 511 lc ri or- -para que ex· 
pera suas �o�r�d �~�l �h�,� a fi m du q lIlJ 11 111 I guar
ua d\! honra COl1llJosta do p'''lças uu Ihl la
Ih50 d'ull ilh aria acompanhe a procissã UO 
SalltissilllO ::;,ICr,lInento , qU3 devo ter logar 
no Ui,l (j de Junho pro\ imo ruluro n, .t ho-
1',1; da lardo ; del'endo o [) lrquedur a' sal
�, �a�~� do osl) lo, 

Dia 1. o de Junho. 

A .I' l lIIinistração Ilrol'inci,lln . 7 [l1--Com
IIIlI nicallllo Ilara scioucla dd rell artiç.lo ha
wrPIII ne'itu dala I) r. stado juramenlo U on
traLlo no c\crcicio do anl.lll nenSOS d.! socre
taria do "Ol'erllO d ',t,1 prol'incia pura quo 
foram lIo7neados , OUI idi tl Anlonio Dutra • 
e Evari,to Silvcira de S.)IIZ:l. 

A thezourariJ n. 205 -- �C�o�m�m�u�n�i�c�a�l�l�t�l�~�
lhe p,lra scionci" d,1 reparliçJo, que no 111,1 
1:) do \lJ.io pro\imo fillLlo onlrou om �~� �e�~ �
cicio das runccõe' de ajudanle da ColOlll a 
lIIilita r para qlie foi interinamente nom.ca
do o lenento rerormado Francisco. �R �a�l�l�l �l�~ �c�s� 
Cardozo; ficando dessa dala cU! dlantJ dls-

ponsado o alreres de pcdc,tre, [' rcdelica Xa
vi or do Souza; o lju al fico u encarregado <lu 
modirão das temls da colunia com �a�~� mo,,
mas ·gldtifie"ções. 

Idem n' ':WG--Rt'mellcndo a glli I do 2.' 
ci rurgiilo "'I eOlp,) do sautlo Dr. �J�I�~�r�m �~�g�e �
nos de l.Iiran LI Ferreira Souto, qUJ cntrou 
001 o\erciciu na comp:1I1hin do apreodize 
marinheiros 110 dll 29 de )Iaio findo. 

Ao L o Secrol.!rio ll'asscml.!l,:a -- �R�~�s�

pondenJo áo soo olicio de hoje. que S. \.':\C, 
ordenou o pagamento d,1 rolha. que ell e ac
companhou, do'i vonoin10l1l0; do nh'Z de M lio 
finlo dJ L. o ofIkial dI 'iorrrtari I ,11 �a�~�,�;�e�m�

�b �l�~�,�]� J) II lu im JlIlencio Cidade, e do conti
nuo servind) !le porleiro JOão T.l'.Ires dJ 
A raujo Bueno, 

Dia 2. 

A thcsoUlaria n.O 207 -- �~ �I �o�n� lando en
lI 'llg,lI ' ao majur Jojo de SOUZd Mollo .\.ll'Í m 
a qlwl li a uo t :000$000 para s r entreglle 
a �~ �) �f�'�,� Aubé director �U�~� eulouid D. FranCIS
ca, Ilura ondclIlnisar ignal quantia que ti
ver ua con,ign,,"ão d,1 Igreja C"lholica p.l
ra a3 dO:ipezJs Ull corle e de;;uo'truc,'iio do 
rio C.tcblleira , cuja3 conlas rnr,l!TI enviadas 
CJIIl otlicio n. 32G de 23 �d�~� NOI'eml>ro ul
ti mo ; 10l'ando a di la pu.lllli,1 ao �c�r�~�t�l�i�t�o� a
b 110 pela onlem do lhe';ouro n. 15 de 21 
�d �~� .\. bril do Jnno passado. 

I lem 11. 208- - R IlIcltt'n lo a cunl.l (' do
cumento d 1 !lespJZJ �r�~�i�t�l� p,'lo CtIjlil'l) uu 
porto, na impJrlanoia de 2'lsOIl ) I'S. cum 
o engajJlllento do 1Il ,lrinheiro Joh 111 Hei
n holob.. 

COillmunicou-se {to r..1 pilão !lo porto, cm 
res,losta aO SOu otlieio n, �1�3�~�.� 

Idelll, n' 20n-- Rcmeltcnuo a conta c dJ
cnmenlo da de,;pezu 500S rei> rcila p lo c:]
pilão do porlo com o �e�n�g�~�j�a�l�l�l�c�n�t�o� de cinl'o 
menores para a companhia do aproulllzes 
marinholl o,. 

Communicou-so ao capitilo do porto, em 
respo,;ta ao seo olicio ,n. i 3 L. 

Idelll, n, 210 -- Comlllulllcantlo halcr 
hojo pl'cslaJo jurame:Jlo o onlrat.lo 1100\01'
cicio ti cargo de promotor publico (1.1 COIll
marca da Capital , para que roi 1I0meado , 
o cid,ldào M,lrcettino Antonio Dulra. 

l"ual commuuicacão ao juiz de diroito da o • 
com marca. 

Ao mljo r assblente. n, 7 !l -- ll e'ponden
do ao seo omcio n, 88 . datado do hontem. 
que estand'l d' t"rminil'lo pelo arll go 76 dd 
J.ei n. 602 de 19 deS 'lembro do 1350, que 
a guarda nJcional quando concorrer com a 
l ropa de linha, tomo o logar mais dUincto; 
c fI lie o commanuo nas �r �~�·�t�a�5�,� ou ccrcrnO
n:as cll is pertencerá ao ollic ial mais bra
duado , c uada a i:;u3luade de graduarão , 
ao mais antigo no pv,lo , ou mais \ elho em 
idade. caso lenham si'lo nomeados no mes
mo dia; nem uma OIl!I\l �o�r�d�~�m� se raz 1l0-
cessa rio para quo S' �U�.�J�~�'� . J esse preceito 
da lei, que IÍ tão e\/i 'ito ; c f/IIJ �o�e�~�t�a� datl 
o[ficia-se ao c:ommllldaillo sup 'rior para que 
a força esleja prompta • .1' 9 c meia horas no 
campo do manojo, �p�~�r�a� marchar quando 
pela presidencia for oruClwlo , conjuncta
meule com a tropd de linha. 

Porlaria concedendo um mez de li cença 
com I'encimnnto �d�'�o�r�t�l�~�o�a�(�1�J� , para tratar de 
sua saude, á conlar do 1.' tio corrente , a 
D. An tonia FI ancisca C'ldho de l\l edOlros 
proressora puolicd da I' i!b do S. Miguel. 

Communicou-so ao director , c adminis
trador d.! razenda provincial. 

Ao DI'. chere de tlolicia -- Communican
do-lho, hwer por de;;paeho desla dala, con
cediuo a dis()cns3 quo requcrtlo do cargo tio 
1. o slIpplente do subdelegado de poli cia de 
Cana'I iClras, José Joaquim Pinheiro, 

Ao comOlandantc superior do 2. o com
mando da gUlrdol nacional. PrcI'cnindo-o do 
I) ue a forra tI,1 guarda nacional do seo com
Olilnuo que tem a manhã de acompanhar a 
procbs5.o, deI crá achar-:;e proOlpl;1 no cam
po u() manejo ás 9 c meia hurlls ua m:J.Ohã , 
c tI'alli march'II' p Ira a prara conjuntamenle 
com a tropa de linha quando pela presiden
cia fo r ordenado, 

A Ihesoul'aria, n. 21 1 -- Helllc ll cndo a 
conta do disp('n!litlo paio majur de engenhei
ros João do Souza )Icllo c Ali iOl na imt)or
lancia u llô;OUO rs. COIU a I cnficacão da 
m dirão tio L o quarto do tcrrit ori o d:ls ter
ra publicas. plfa qne sc lho ajuste a res
pccti va conta. 

DLI 11, 

â thesourari.l, !l. _1:2-- D\!Iolrendo a -
.itwàdo, • o litul o de afll ralllelllo de ter
reno. do mariuhas pls'auo, a José Fclicia-
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nO .\hcs tle nrilo, e Joj l oreira d,) Sih,l; 
flue aC{lml>Joham o 'eu ofticio o. �1�6�~� 'le:2 
tio co/"! �l�'�o�l�~�.� 

\ atlminblrarão prol incial n. 115i-: �r�a�~�l�-
1,lIltlo �c�n�l�r�(�'�~ �a�r� J Frant'lsco Anlonlo 11 Oh
",ira 3/M'.lrrd,1 a qu,mli,) de 2UO 'llllU rei>, 

. ,I '5 ,('za feila tom a blilldade do COI pU ' 
Chl i,li. 

hlem, n. 1 \7 -- �)�J�a�n�t�l�'�'�"�t�l�o�e�n�l�r �r�f�!�~ �r� il Ju
SI\ Anlonio Cabr,iI iI qll 'l nlia tle �4�(�)�1�)�~�(�)�O�O� , 

por conlJ do Jllerro tI,1 rua tio Prinl'ipé. 

o CRUZEIRO no SUL. 
:Xo dia í do corr!'nl!' lomou ro �~�e� a nm a 

atlminl.l, a(';!O tio Imperial Hospilal ,)'l'sIJ 
cid .. de, aeto e,le :flue fUI �p�r�~�,�i�d�i�d�u� p,'lu n1l'
rc!i"iUiO Juiz de Direito d'c,la COI!lIll.lrCJ, 
o Snr. ))r. S:oklcr, 

A 0,1\ a ;..tI:ninislrarão ach:t-,e rre,hlida 
pdo ,eu lIi:;no prole 101' o 111'. �C�O�I�I�I�U�l�l�'�l�a�l�,�~�
dllr O:l lcir,l, cuja inlclli.;cnciJ, zelo. a-,I
tluid li!' e pruhidadc aCh,II11-Se cOIll!,r ,I , .. las 
por mUllo' ti reeiterados faclos. Cum a 1.1-

lio,a c �o�p�~�r�o�l�ç�j�o� tio' ulguos The, 'uft'lrO , 
e 'ecll'la-io, edos respeclilo n. 'mbr:hdil 
meza, o ·nr. Olil eira pótle e deI e 1"él;Jr 
5qnelle pio ('sl.1belicimenlo laIi o.!>/)' �f�l�:�U �~ �l�u �'� 
de uma illu,lrada e z losa admllll,lraril). 

.1' adminislrac;io que aC;lbou são dt!lidr 
�c�i�n�c�e�r�u�~� e �d�e�\�l�~�ú�,� luu I OI e,; p 'lo em �p�~�l�l�h�o� 

que �c�<�l�l�l�'�~�~�r�o�u� á honrosa e �e�~�l�'�i�l�l�h�o�,�i�I� mi.
�~�ã�o� �q�u�~� 1'lInára Cm �u�m�~� conjunt:III .1 �~� �h�~�1�l�I� 
critica. Se nos �~� perlllllll,lo especlah'.II· um 
nom!' o fJremos CUUl o do inc,lIl'il\('1 Thl'
�~�l�I�u�r�l�'�i�r�o� o Snr. João l\'arcizo da .'ih l'i ra , 
Ii Ul' ri i. ria menle <e eon,a;r.II.1 aos in lerl'5,eS 
e (Ir oIC"O �t�r�a�l�l�u �~�l�! �e� c,lilhelicimenlo, 

COLLllJOR.J('jO. 

A �I�n�p�n�t�:�~�s �. �1�I�.� POL : YIl'_II.. 

o quI' �~�e� poder:' ainda dizer e �~�>�(�'�r�c�I� ri Ú 
1.,1 lI' . P '110, que já u não lenh" 1110 (h I!) \lU 

c-('rilo por ulIlhnll' de pe"oas c I Úze, elu
qUI·lIlr.? qurUl ha nl.i que i!!nore a !!r;lIulc 
infiut'nciil, que (('m e"e poMru'o aU\lh •• r 
da fil ilh,wão IIOS 1!e,lino, de 1I11l1'01C) cullo! 

Im pl �(�,�1�I�~�a� poli I ie,1 q uenlizer -li bel d"d('-
quer uizer lh'cu.,ão, �.�J�l�l�l�b�l�i�c�i�t�l�.�\�l�I�~� --qucr 
diz r-múrle ao m\SlerlO;;/'1Il pohllca, 'Iucr 
dizer em uma p tl31'ra a - I arlicijl J\ ãu, que 
lodo o cidadão pude ler no gOlerno pA ll lco 
tio Glildo. 

E' claro que f.dlamos da imprena prJhli
ca uo ;:\olcrno re[ln"enlalilo, e não l1'a
Ijllella Ilue nada mais ncOl meno é tI'J que 
o el'ho flpl tle um homem, que á �~�ó� Ulônda 
e ,: obedecido, que d :'J tlita e onle(}a �~�I�u�e� 
seu homc/ls-111a'luiI1l18 reproduzão Il.I 101-
prcn a em nO:lle da opinião publica c do .1.0-
\0, Ijurrcndo dc,l'urle faz· r (rer qlle.a .1111-
prrn,J aUloga , uu �c�a�n�'�~� c -cus �y�r�l�t�l�r�I�P�.�I�~�'� , 
. u r('ito (' Ui! �i�n�l �e �l�l�~ �o�e� e I rOJ('cIO,;. J an
lo \ ide n iOlpr no3? Os �m�c�,�m�o�~� I) raUIIOs 
com t;la 'lU I m a patlrinl.ar- I'? 

i'O gOl 1110 (,oll,lilucional reprc-clIl; '10, 

1111/ 1I'lu f,·li-,"pnle no- rl'l!.f' ! pm fluC 10-
U O CIdadã') lelil parle IlO' de Iluo' tia na-

" .. . 
(';10 ,onde lhe ,,:io OT Irall l idolS �~�s� �m�~�" �s�.� �a�~�~�
jllJ lih'rJades, �a�~� qua s 5J "ao �, �h�U�\�l�l�a�,�,�~� 
pelas ju;las COIII �C�n�l�e�n�~�I�,�I�.� �d�~� loJu,., �L�l �~� ,o �~� 
\ 'I no rtlllre"eulalil'u a 1lJ1,,,ao tia II npl cll 
ti -por dcmab ilallOI Lalll. Pela InbulIJ por 
meio de �1�I�0�~�S�O�S� mdudalarios f,lIlo.lIIIO, �u�~� �c�~�n�.�
gre5so da �l�I�a�~�à�?� li lIa\'úJ �.�i�u�l�l�:�l�~�a� �\�l �l �.�~ �d�o� �p�a�~�~� 
lil'ipamus d) dncllo de (hn!;1I a �I�~�:�I�~� �u �~� c, 
�I�~�d�o�,� 10nJaillo, cOlllas .10 ' �,�e�u�~� I.llilll ll as, 
e ou �r �,�l�I�c�a �m�{�)�-�l �ó�~� a procurar dlvers? lI orlo 
ou <I del\ar u tOIllJlldo. dias nao �I�l�~�r�a�o� a{lul 
a, nOS5,I5 lilJCI d,lde;, o nos,O el ilugC!1O po: 
lillO roi illnda lIIalS �g�e�l�l�l�'�l�o�,�o�-�-�g�'�l�I�.�a�~�I�_�l�l�o�-�n�o�~� 
a 11\ rc enullciação de no,,,,,, uplnloe pOI 
nó, me,wos, illllel .l'lHlcnl('lllenle �~�c� n'<lIIII,,
lilli us , �"�~�I� JIlIIOUUS il libeltbdc ua Implcnsa. 
Dandu aOs �r�r�l�l�f�l�"�l�'�l�I�l�a�l�l�l�e�~�d�o� JOIO a ua 11/
bUlia -- fui lau hhcl ai que lIãu a negou �t�1�1�~� 
rrl'la mrule ao mC,lllo pOIO --c a �i�l�l�l�J�l�l�c�n�~�a� e 
a IIi liUlld do pulO! 

bla, qualldo dil igill,1 e glliada pela bô,) 
fé e p.llrioln,mo, 1'1\1 Ulllól r;tI.i1 ra pelo de
Il'r; e lIàu 1",lu 01110, pela allle Iillhld , pC
lo illt'''ilillhlllllell''; 'c ('111 li 111 , c\crcc a ma
is III �o�~�l�'�u�a� e ,;alulM inlhH'lIria. :.\ pOlllalldo 
os t'1 rllS da adlllllli.-lraç:'lO �1�I�0�~� 1111111('$ da de
{PIH'ia e da Ir,dJauu, é a sl'lIlinella que 
t:".lId,1 a �f �J �l�i�d�t�l�.�I�~�1�1�'� da r,lld_a , �m�a�~� fi uantlo 
"l',me �d�l�n�~�r�ç�a�o� dller:,a, eola0 .... ai de qucm 
a t1iri "c , que bem �c �~ �i�l�u� o paiz o julgará CII
�m�i�o�n�,�~� de Icsa - pdlria. Dirija- a pelo con
Iralio a I CltI"de e J I <lZdO illu Ir.lda, e a 
lIi1rão e o ri 1,ldjo I 'I ào lIell,1 um denodado 
C,lIi"Jpcàu ilr ,('u ' direilos, e os humcu do 
(IJ !rr rcs ei la lIt1o-a • .i bl'rào cOlllcr- e nos 
li milcs da lei; c da �j �l�l�,�l�i �r�~�,� os olbus, s des
arrarecelão -- • Enciluear �~� �i�l�l�l�p�r�c�n �~ �a�,� diZ 
um nll l.lld publiei.la �b�r�a�~�,�j�l �l�' �i�l�\�l�,� frlra CII

Ihroni-al' o idJu,u e o �d�~�~�p�v�l�i�s�m�o�.� I.I S por 
i"o me,IllO flue é I;\ln alIa a �m�j�, �~�ã�o� ddla , 
é d,lIolJueé abu.;aro Iralhrormal-n ' 11IInS-
1I lIlIll'nlu u' tilluniJ 011 illjuria , de de 1\10-
�r�~�l�i� ,Icdo e de crime . ."ua ill,lillllçào lem 
I,')r fim a IcrdaJe C o dilCilo, não a.laqucs 
WO",'lro" ú, �~�a�r�c�a�"�m�o �' �,� ;1> rei Odw , a 
dC-Ol tll'llI e ;lIl:1lchia. Em lacs casos os 1)1'0-
prio' tllrl'ilus endll illuiH', c puhlico sào os 
'I uo ela mão pela �r�c�p�r�r �~�>�à�o� .• 

Con. I'qurnlo como é , o Irg i' lador consli
luinl e dando aos brilsi lr iros :ell1 grral o 
di! cilO de inlel'l ir nos dC>lin.n gen.cs til 
Il ação cunceueo O mc.mo direi lo parli cular
lIwnle au, hrasilelros em rela fio ao nrgo
do, de ,lIa, prol ilJ('ias I UI U1l'iu da' ,uas 
aS5cmiJlca, plOI illCluC ,C �i�~�u�a�l�m�e �n�L �e� pur 
meiod" illll ;rl'n a, COmo cOlolI,niodo direito 
gCI;d, '1ue IlUlO, de e 111 i 11 I!' ú, nOisOS rCIl
samcnlo' e opiniõc . A III1Jlren a prol inciul 
pode I UI lanlo nlllilo f.zer em I rol de SUilS 
rc,peclil a, prol inciilS , e COIII idamos alu
do, úS �C�a�l�h�'�)�l�l�l�l�(�'�n�~�c� a. condjul al-a em Iam 
nobre Idl era, Dei\amo,' o CillllPO dos di/e-
7'ios dos SI1I'CaSIIWS. �d�o�.�~� "/('II11I/Os, e de 
10d,1 u ca/el'va cumCUlIIt/lIutc da lin"uagem 
mcno, honesla, e cJI.llheira. l3illlamos em 
cilm\lo ahellu ,I> iJeas e opiniõrs , que mc
ITCClem o IIO" ,-S allaqIlC" ma, em prol 
do juizo, que se tlelc fdzcr de nós não mai 
in. ullemos as I es <las -- �s�i�~�a� 1110' pri nri pios, 
,,'quer'amo, os homens. e ao,sim fizermos 
Icrcmo marcado uma nOla e(l0la para a 
no, a imprcn a , o o puhhco honeslo nús fa
rá �j�u�~�l�i�ç�a�,� 

Caso inlcte anle do rscl'1'vo perdido. 
Para inlclli gl'ncia do r urrdo d"sle 

mcnlu dClc-,e abor quç Oona('iannu 
em Fran<:a muiln juWIII, a ontle �~ �'�! �I�C� 
_I.'üo, e �I �~�n �d �o� regI'(' �· �~�.�t�l�u� comu �l�~�b�a�L�o� 
Il'roka Sal\llll a \I 'a a M.·dl' lll ll lsclle 
Kl' rbra;" rica e jUI l' lII 111'1 dl'il a dn urna 
llI ihd. • 

I'ur uwlivo dc �a�l �c �r �~ �ã �o� Mr . �R�e�b �n �l�i�e�~�,� 
mandanle do dslriclo o Ill anuou prenuer 
c,cralo sem dll no Cll nhrcidn, ° proprol-o. 
I'Clldido rm pra('a puhJica. 

30 lendo nrnll um ti lu lo para rrOI'ar u'l
berdade, o iufl' 1i J)unJciannu roi coni.lemoadot 
cr Icndido CII IIIO e cral o. 

Chrgou o !lia lerrilc l, o desgraçado r 11,. 
cllnado sobro um banco, as mãos cubrindo, 
roslo; um paleló de pauno grllSso �~�o �b�r �e� o' hll m_ 
br .. s, linha o" rés dbcülçus 11 maneira dos (l$. 

era\ os. 
I is ahi o c;cnllo que querei, arrcmalar, di . 

�~�c� o rregoriro: hc o homem de 1Il :1 i" elrgaole 
figura que lenhu I islo CIII nu,s. dias. 

51'1'(1 " carrrgadur d;) minha rede, resJlOndl'Q 
�~�I�r �.� Rehcliore. A praça afluia rOlo immeoso. 

Os cOlllpladllrt'S rtispula\ão os lugares ar' 
curiu,o-. �q�u �~� ,(Í I Ll hâu dÍlcrlir-so com o e:i
pOdarl,) d I arrcmalação. 

M, . Hebclicrc cm CUIIl ranhia do sua cnbora 
oncaminholl-,e pai a o 1Il {', mo IlIgar. src;uido; 
de duis l!Carn_ qllo Ira ião grandes chapcos de 

o I . sul. 01'010 abrio alas rara o' (Clxar pdssar, e 
o ,\Icaide euluc"u cadeiras para asseslarem-se 
junlu a moza. . 

O prilllciro quo sc l;oZ em praça fUi um negro 
I'elho. 

EUl qunnln c,la rr seguia. cm allr al.lir a in
Ournda puulira, Mr. I1 l' bchcre �a�p�r�o�~ �l�I �n�o �u�- �,�e� 
ao banco e rxaminou o· rscral U ; quando alOU' 
SC perlo da Donari,lIlllo. Ihr di; e: 

Lclanla-se, queru Icrle caminhar. 
U escral o n[1O se mlll CII. 

LOI 3nla-le. repli coll mais <1 110. �q�l�l�a �n �d�~� não 
sab �' �r �~� o pczn da brngala "lJre o 10mlJo. 

II c uma c"lJardc ,'cruel ameaea srnhor, rx
cla,noll Douaciannu, cum a I b lá fu megando, 
a 10Z rouca e Iremula; la, ahusais da I'ossa (XI-. - , 5ln,o .... 

. Cala-Ic,'ie considcra a baixeza e iofamia �d�~� ,. 
lua. 

lIum misrrav,'1 csrray" I 
I)unacianno leI aOloll-,e. 
Sim, bradoll, ell ,OI) p 'cravo; porém he pela 

inj usliça hnll lana, e ahu.u das leis. 
ró, prÍlais a um homem, que \alc �!�l�l �~ �i �s �d �l�l� 

que lOS. de �s�u�~� p,,-ição, sua IiI)J'rd ' r!a. sua. li
da ... r �~�o�i�s� o proprio que ou,,,i, fa13r �~�e� �b �~ �l�l �e�
za e de inramia ! .... vns. o filh" de um �I�I�l�g�~ �j�a �d�o�,� 
«U Iil co Irez �~�n�n�o�s� ,ob a acçilo di' azorragll! 
do commrndauur; I ÓS qne cllliqurcendo a �( �o�r �ç �~� 
11" Íl li ql!Ídade". r( nega-leis ale o I1on,e de �~ �o� �~� 
Pae ; e,le dWIII3Ia-,,(' Hrb I, o al ",ocrole, lOií 
,/li ' Mr . rle Il pbelicl'e: singular nuhreza, runda: 
da em lã,) ex,)licols litlllos ! 

Minha origclll equivale a vo,;;a. o scm dUlida 
!i r nwis honroso cr cscral u COIllO cu, do quo 
nubrp como sui" I 

Mr. Hpbclir rr, [lalido c Iremuln 111' cll lcra �r �~ �
CUuu. c le\Onl{l U alJl' ngala para o c,cralo. 

A esla <lecão Don3einnno �u�r�r�~�n�c �o �u�- �I �h�e� a IJt'n
gala �e�n�c�~�.�I�,�i�a�d�a� J'ouro, quebrou-a c aliroU"' 
subre a mrza. 

1', r e,lr ilrl .. d'uma alluacia inalldita. os guar' 
�d�~� de puliria agarrarão-no; clamur geral oU
lIo-se na Ollllti!lilO, 

E pcralü-sc um proruplo c Lcrrilc l casli go. 
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rue 1'1Ig1. • .11 di ... 
.. rIdoI. j ulgando �~�u�e� elle prepaDba __ I 1U1. 
o lIIul"lo; huu\o UIO lo IaDlede 1lIt1lCio,. 
mo, 

Mr. R b '!icre iracundo eneoa/Ido brll 
za. CIII,II a \ Isla enfilrrulII'adi, lIfdeado em :: 
ra fJ7.la Iremt'r li l4IdOl. 

Era conhe('i,!" por rahOlO, e geralmente odi
ado: �l�o�d�t�l�~� lasllltlalilo a IiIII'It! do pobre escr., 

Enfim: 101llOU rI/e 41 braço d. UI lIt!ohorl �u�~� 
a conuuzlu ao seu lugar; di>80 depois em �~�I�I�I� 
calmo : �~� 

, Conlilllwi a praça; be a �~�c�z� do mulalo Doaa
�C�I�~�n�n�o�,� 

Os policiacs IJ arra·larãu e 41 poscrãu sobro 41 
eslrado 

O prrgoeiro griluu. senhores. dnzenlas libra 
pt'lo cscral(), 
,Quin,hcn!3s -:- Mil - mil e quinh 'n!as -dua 

11111. gnlarau d enlre a Dlultidàu 
1l,IU\e momenlu de ,i lendo 

Duas �m�i�l�l�i�l�~�r�;�"�,� u pardo Donaciallllo, I'epe-
110 o prcgoClro. 

Tres mil, dice rnlJo Mr. Bebeliere. 
Tres mil, o �(�l�'�l�i�l�l�h �u �l�l�l�~�s� gl ilou o Ilreaocil'o 
1111111 e dllas IPzes. " , 

Nes'o in.;lanle oUl'io-so o Irolar de cal'al
lusquccnlr:II '[jo na prara a galollo ; a lIlulli
dão �a�l �,�o �r �r �~�d�a� e Surprenhendidd s('p'lrou
�~ �o�,� o Clctlla aromp3nh:ld ,1 do �g�~ �r �c �n�l �e� do 5U<l 

ca:,a, e de seu Advogauv checou junlu a 
meza. 

Sellhorll- , dice o Álh'ogac/o, Marlamoi
soll e de li: erbran I'em oppor- c a lenda des
le �r �~�c �r�a�\�' �o�,� que lho perlence, como "amo 
prol'ar; sus"rndei a praIa. 

Como ', o que qllor isso dizer? exclamoll 
�~�I �r�.� !l l' bcli uro, c,lkulalluo rapiu:lmenle qllo 
e:'lo IlI cldentu lho pouparia al"umas ccnlenas 
de libras. " 

(Continua. ) 

eORIIEspONDEXCI.\S. 
-------------

Sl'. R.dactol', 

Lendo por araso o n, 12 do .Sunlclmo. de
p.tJ'ci com a declararão do receio qlle nutrc o 
esclarcddo mJ.lclor dJ quclla rolha de vcr 
repelid o os ucsagu isados si mil ha nles aos 
que a pouco se doriio com o < ,\l gOS' o o 

�,�e�'�í�. �-�M �I�~ �n �5 �a �g�c �i �r�o�.� ; CID r,,,Jo U,I Ilro l' oc<l
r;io quo t1 i:;coboio cm um dos arti gos, do 
,Cl'l lzeiro, C\Jlllra o c,\.I'gos, em que o �a�J�l �~ �I�I�i�
,LI de l )(1s1 11 im ; �c�O�l�l�c�i�e�n�c�j�:�!�e�l�a�~�L�i�c�l�!� olc. elc, 

Hccol'i i 10Jo a scgundJ leil ura do dito ar
li go para vcrifi car o qll c na plÍnl oim, tal
l UZ, não tÍl csso �c �o �. �n�p�l �c �h �~ �I�I�U�i�d�o�;� pOrque 
laml)em 1110 cau;:a nojo eS5as polemicil s in
dil idll aos; c fiquci satisreilo de não vCr lal 
PI'OVOCdC:'IO, vi , omonlo manireslar ideas 
gll raes sobre o illl erosso puhlico qllo resul
la as �o �p�p �o�~ �i �ç�õ �e�s� aos gOll' J'Il OS, qUdndo run
dadas 0111 ractos, 011 um S) slemalicas decla
marllos, e ncm dc 101'0 lo('ur no • Argo • • 
Ou pola minha a IJOucada inl elligonl'Ía não 

COlllpr ehendo o que leio, ou o « "Inlelmo , 
Julgou quo nodilo artigo havia caralJUça la
Ih ada para o 011 Pl' imO,qmiLo, o nesse ca o 
he oll e que o diz, c não o «Cruzr il'o • . 

()ueira razer-meo ob:'c'luio dar publici
(Iade a ('slas linhas, porque na quali dade do 
' cu assignanlc, lIaO desejo 'luO nCI eúitcm 

_ ..... 
�:�: �=�~�-�.�,� j4rcoota. 

w. 
-----

ftr. Redac/or. 

lu I\It!f'fcendo o L)e&J publico desta cid&d' 
a bou gruças do jornal «Argtll. bP. coo.lao
lemeote �~�g�g�r�e�d�i�d�o� com fillÇilS �a�e�c�u�s�8�9�"�1�e�~� e mofa 
�~�o�n�l�r�a� SI'u. �I�'�r�o�f�c�j�,�o�r�~� ndscidw na ,\/lo'nlnoha, 
e sendo de meu de\cr �d�(�'�O�'�~�I�i�(�J�,�~�r�-�m�r� de lar pro
�~�(�)�(�,�a�ç�õ�e�l�l�,� J"lg"ei qlle o dCI ia fazcr pdo me,mll 
Jnrnal: c nesse senlido diriji, a') seu �i�l�l�,�,�,�l�r�~�t�l�l�)� 
�~� daclor u,ma COI'I e.[I0nUcnlld, a �q�'�I�~�1� �n�~�o� OI' 

dignou acellar, e por isso ro"o-Ih' o ralor di' a 
p"blicar no seu jornal I'elu �q�~�l�e� lho ficarei I,bti 
�g�~�d�o�,� 

IIquer fllll'UIIII'l, 

, �~� �I�~�y�r�t�!�o� Prol inciai �e�s�l�~�h �c �l�e�r�i�d�o� nesla Capilal 
para lIblrucçaõ da ll1owlauo lorna-so di "no 
romo �i�l�h�l�i�l�l�l�i �ç �~�o� �n�a �c �i �u �o�~�1� do livo desejo �~�I�e� �~� 
\()r [Irosprnlr, e �v �r �n�? �~ �r� as tlifi cnlddlle, com que 
se IlIla para a o,labtlll lado do nO\'05 inslilulo' 
cujo �,�~�e �; �~�i�n�o�,� e inleresse he 1001 moral, e �n�à�~� 
peculllano, 

A palrioli ra rrslll ll ção da �A�s�~�r�m�b�l �é �a� I.e"i. 
lalha I)rulincial, provenuo �e�s �' �~� nece siuade"pu, 
bllea, �r�e �t �l�a�m�~�d�a� pelo �E�~�m �,� Sr. Presidenle da 
�l�'�r�o�,�i�n�c�i�~�,�a� sollicilude de le na ,lia boa dirocrfio 
c �p�J�r �e�~ �e�r �e �s� proprillS �" �~�s�u �a� illu , lr<l çãu, �~ �s �. �i�l�l�;� 
�c �~ �m�o� �~� espera,n!;J dos �c�i�d�a�d�ã�o�~� que Ihr. confia
rao a In,ll'ucçall tle sell s fill ws, III (,('cNão dJ 
parlo do; pl'ofe" orrs o maiur zelo (' drdicarãu 
110 ue.e:llp"nho de ,eu professoralo, rxrorcando
se pala a"im corre;ponderem a e;sa conham'a 
SOUl se c,limularem pelas rop,'tid IS e �' �o�l�T �c �n �ê �i�~� 
las censura, que algun:i malinlenci natlos lan
cão �~�u�b �,� e rll e. 
. O L)ceo lem ,idn obj"clo de inlretcnimenln 
do « \rgus n, sinlimos porém qll e nesses arti 
go. nãil lenhão so publicado COUS1 que fosse 
digna de resposl,', 

lIllPll l'lill l irlld,' a rrrca de prnfe"orrs IW 'i 
cidos �~�l�I �r �m�ã �e�,�'�,� c hoje ura,iI iros �n�a�l�u�r�a�l�i �, �a�f�l �l�l �~ �,� 
não �e�'�p�C �r�<�l�I�'�~ �I �U�O�'�,� loda, ia era de CI cr quc cnlre 
lanlll s rXrurço:i de os redicularisar, o IIS lornar 
di ' [Ire,iveis, aparecesse ao menos algua idei" 
espiril lo.a, om 1'07. de.ses ignllucis insultos; es
pcravamus enlro lanla., fic çOe, luscamrnlc in\ rn
ladas, qlle �a�p�d�l�' �~�C�C�S�S�I �'� algum dc.'jn dl' prOI ;1 r 
n que so apre'cnlava como rael"': nU de in, (11/) 
COIll xoxa; declamações algll m �~ �C �I�O� do Irrd.l
deiro p<llrioli.mo: c,lmo I . g, para jul " <Ir da 
coo\'enicncia e prosperidade �u �~ �s �, �e� eSiabeleci 
meolo �n�a �r �~�o�l�w�l�,� so ab,liv e,;se, r não para �~ �I�l�l �
pre, ao menu alé o lempo �i�n�d�i�s�p�c�n �~ �'�l�I�d� p,lra 
puder f" rmar o eu juiso a cerca d" capa 'id.l rl o 
dos rc,pccli\'o. Lenles, De ludü islll nJda IÍ
nl tlS, �~�p�o�l�l�a�s� era pro,ida interinamento uma ca
deira, ,em ainda ,0 conhecer as h"uililacOes do 
nOl'o professur, era logo disconceiluado ror e,se 
jornal. 

Não ho difi cil reconhecer-se a rallsa, como bem 
�~�I�i�s�i�ã�o �, �m �u �i�l �o �s� �r�e�"�p�c�~�l�a�\�'�e�i�s� �c�i�d�~�d�ã�o�~�,� de que laes 
�1�~�I�'�O �C �l�t�\�i�I�S� pr?llllhao d.o despcIlo daquelles qne 
Clrcunln.lanclas quo nao no. cumpre ,lI'cl'iauar 
afaslarão dessas cadeiras. " 

Pur e.las ra'ões lemo alé agora deixado de 
respouder, sem, com ludo �I �~ �r�n�u�n �c �i�a�r� cumprir o 
d I'er de repclhr �~�s� �a�~�g�r�e� soens, quando como 
agora aronlece, sao dlrcclamenle dil i<Tidas con
Ira eslo eslabelecimenlo, o ainda �m�~�i�5� conlra 
nossas crensils religio as, a piedade, c mora/i-

_. ... �;�J�~�,�t�'�C�:�'�:�:�~�:�'�:�=� 
1IrIr- .... de lenlo peIU • 
lII'«mlllo; Y .,. ,undo 1r.1e 
..,41 dOlIl.mllOl du L)ceG, cRmloalndo-o I 
bel flmllr, de frl. pedir ioformlÇC'lel du __ 
�'�r�I�Ç�l�l�h�l�~�,� 11. que Imporllll ... etn cruel terel.
dade hé a Inimiga di ioniquldllde, he preciso 
de..prNI-a, por laolu par. querncJagnr que he o 
melbor pe..cador na �a�g�n�a�~� IUI \ó1 : ,"nde 11 di&
ciJlOI ... I'SCla('crl'm mais li ua inl<'lligcncia. IN 
rruclUli farã" /lJelll'lr cllnheeer 11 al'\orl'_ 

Suposlu qllo �a�~� pr"p" içõe. emillida por e,..
�~�e� �~�u�t�o�r� no rl'ft!ritlo arli,l:o .obre ri lilião sã" de
liead"s de se diicuLir acdlalhO, 11 de alio por con
ler innaclidlí<'s lão lIIanife.los erros �q�u�~� devem 
rI' coulcslauus. /'el gunla; 1'1'1':\ ° Snr. João 

J!I é Coutinho Calholico AI'0"lolico ROlllano!1 
Depois de ler fcilo uma estralcgia para incul

car quo poderia fazer rovclaÇÕl'n9. que I ão eslão 
ao alcance dc lorlos, lallel para excilar o cscan
dalo e malidiec:Jcia COlllra a pessoa que prclen
dem desconceil'lar, cmlJe\'a a inquirir, qual a 
devoção, c a crença I'cligiu a de UII1 cidildiio bra
sileiro! c �e�~�r�õ�e�n�J� a publicidade as suas iruprol i
�s�a�d�~�s� susprllas para lorll ar dln idosa a crenca 
de,sc res peita I el bra,ilei ro, . 

Desde quando a Igreja Catholica A po (olica 
Romana encarregou os jurnalislas de ,ioiar so
bre a de,\oçãij do. fi eis ! �D�r �~�d �e� quando: Igrrja 
Aposlohc.1 Romana aUlh"ri. f) u aos encarrega
dus dos officio, Dilin os a publicar em jurnars as 
ob.crvaçõcs que coocebem SOUI c o esl .. do do 
erenç<l das almas ll ll e lhe são �c �!�l �n�f�i�a�d �~ �s�?� Esse 
�i�~�d�i�v�i�d�'�l�o� q.Je bsu pralica pos ue um lal �p�r�e�~�i�l�c�
glO? 

M,IS qncm he o Snr, ]"ão Jo,é Coulinho ao 
�q�u�~�1� se dirige o io,olilo c eril'lor? ' 

fIe o Elm, Presidenlc desla Prolincia, o ('Í
,Iadã" benrmeritn, col"cado na enpola social 
ne,la Prolincia prlo illuslrado GOlerno do Cbe
fo Supremo da �(�\�~�r�ã�l�)�,� cum lodas as qualidade' 
que lornãu digno do eUlincnlc lugar que occupa' 
�h�~� o.digoo Delegado do (jolcrno gl ral nesla Pro'
Illl Cla, a qll rm louo' o. brd!>ileiros ami"os da or
dl'm dCICIlI re' peilo r :lcalJmenlo, C a qucm cer
lamenle es,as eOleocnada �~�e�l�l�a�s� não alcancão. 

Porem continu mos a delicada leilura d;sse 
esririluoso trecho do fI ·r, 'rido artigo. Os seus 
aelos Jlublicos dã" uma �i�d �~ �i�~� bem pouco falora
\rI d" seu calholiri,mo; ea decidida, e escandalo
sa prolecrão que presliI a imlh iduos de ou Ira �r�~�
ligião, bem muslra o pOli co a prcço em quo lem 
a, quo professarão scu pais; parece ale que S. 
E.x, se �c �o�~�p�r�a�s� CIII �q�u �~� .e propagucm i[kias i m
pias, e a nau ,CI' a';im C0ll10 explicará a ua in
dicação a A sCllJbléa para serem i1umillid as ao 
cn.iuo da Olol'idade mcslre. prolr,lanle . Como 
se �c�x�p�l�i�c�a�r�~� a rrop lsla quc clle rez a um proles, 
lalllr para lecriunar philo,rpbia·no lIreo' e co-
1110 e,lc livesse a dcl ieatleza de rcspõnde'r-Ihe, 
�s �e �g�u�l�I�~�l�o� �n�o�~� con,la, �p�o�~�e�r�u� mal informado .. ) 
q,UI' �m�~�o�a�c �c �l�l�d�l� a por qUI' linha hleias opposlas ao 
�C�a�l �. �l�l�t�I�h�~ �, �s�O�J�o� elc" deo-Ihe.enlão a do gcographia 
e �h�l�~�l�o�l�'�(�a�,� �r�e�f�l�e �c �l�~�n�d�o� S. b. que UIU J"'OIeSlltn
I r oao podo e'phcar c' rl os ponlos da hisloria 
.e,gundos as �n �u �~ �, �a�s� crençil rrligi <lsas, v. g_ a 
l ' lda de Moysl'S e " dI' lt-SIIS ChriSIO I rrl'/lI
mellle que O Isrolltido pl'(I(n 'OI' IIl io linde di
�~�c�r� �I�~� srus 0111111110 que aQ)/clil ' loi 11m homcm 
ZIIspll'ado, /', q )/(' /'s l l' ( li' (I S<lIIIO, o filho di' 
Deos que relO "o 1111111110 plll'1I 110. rt'lJlir c sal
t'al' de. 

, �P�a�r�~� deixar o publico Ih remenl julgar a qua
hfiraçao que merece aquellc c,criplur, a fim do 
poder formar o seu juizu COIU c.clarecimenlo da 
maleria, conlculamo-no, com a refcreocia de 
raelo hisloricos: A Igreja proleslanlo não lem 
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I' n I a t \' o'llro funtlalll"nl ll que nil I fo" o 
tia �I�~�r� jJ" , :'lUI" \110 1,,1,,;: rlla nã,) 1'I'l'0-
h 'l' oulra ua,' rt'_rJ de rrença C i,llrlli:;en

�r�c�l�i�~�i�o �~�,� " Il:i,) j r,criptura - ,zr da ti • 
li 11 11' iu'pir.d 'IrI ,1 Oili,lu E'l'i iltl �~�a�'�l�l�u�.� c 
q'" C III (d clm l , cill'dhrll ' ul!.I",,',ea
.llã " 'I" \,.'C.III",I d :, J":I,,'al::r jl 

Proll',1 Ile nà'ilce IIh r," U'ro I rin il i I ,te �I�~�
licid .. d' n,',I.1 lid" ti' tranqui.itl.llle na I, ,r.1 ,'\
lr lll.l. C �d�\�l�~�"�p�"�r�,�I�'�.�f�"�i�.�I� Ui! 'hl,l l'l(i na. 'l' n:1U o'" 
UlI ,I ri ,ti. �~�J� I i"i J 1,1 . il c1adc, da i .III1 .I "ul, 
d.i Conl(i ã', ; a,rion'I,! '. ,i la. tllllli:la. l11"r
h\ ti .. c"n· �~�l�)� \ ... tn,'I'r ., �r�{�'�~�'�l�r�r�d� 'àu e a .. :"I '1)

.ã , d" /I �"�~�I�I� h 'lI lI( lor J ',u, Chrh'u. '" u, i
�~�'�r�i�l�l�t�l� I cu,. l:IIIU':lC 'oru.lc 1131'1i ii,,, 
l_r JHI �,�~�I� I \ pi.I .,lo �I�'�r �"�~�" �"�a� o - i, ,I 
\1 .l!li li ,·.I·cr do �q�.�l�~� rumo K\li'''' ,I 
d , uul ,. 11I1"lI'. r,,1' n'urj, s �;�J�I�I�l�i�~�u�i� .. i li s 
�~� ro ãu no' l_r(j.h Prol! lanl,'., a lil"r"i I IJ 'c 
IIU ,l' '. lia li rullt , dido I. rr;:ularE> li 'I n,b ,
t,l ,i.,' o d,o, nrilio a �:�\ �~�i�.� ca Ihl ,,"nu:; '.i ) 
c o . �I�j�l�~�'� 01,0 \ �~�J� eallO, rl""i,,1! rid" dtl q,:il, to 
H'" I tlJ 11111 a cr .. tanlo rela I ·r .. ja lono.ln,1 ('li
mo Il('la,;r f(.l. I'or i", chama-,e ol ,ri Il'il in da 
�I�,�. �r�r�j�~� Chri'lãa \p'blul icd Calh,liI a. a, 11[(0 a
di l,u llIai, ti up'l lhrh n I\nlllano. de,do qu·' ,[' ,r
I .Irou d' II Gllla no gra de .ti·ma, a rt.form,t
�~� oi 'I. qn U(· .. holl rnm o eOl'crra ,benlo d., (olleili I 

Jc 'I fl'llo cm 1.jG,3, 
P '-'e gOl a facilmrnle j Igar ,c um Pro

I ,I r.1 , c '111 u, cvnh I iru nl" ,,·irnliilr<·'. ,I,'i
�l�a�r�~� I.e en·i nar que )I ""e, f ,-" 11m in'pira In 
ti [ '. I' �q�~�e� .Ie u, Chri·lo 'I'ja lilh, de J)e • 
c n,· .. o li ,I'llllur. 

.> , q I 1I 0 1'.cript r iznora e,<a, ti ul rin '; da 
neLiã.1 r formrda. I) c c ""i lera 0' I' rlll·"an
le, 11) IIU I'a.!,l " C'lUO Ih' P ·rd.1amo, a o'["I),a 
r. lIa d, c rru [J{,rNll �h�J�d�~� I' rmilir diz 'r-lhe 
que de , 1iI1""!t"'II)\(f1 ' 11 cm id 'ia- i ni ias as 
trJ'n<: ' r ILi "., d ',Ia l!!;rCjJ Prole·lanl,,, " q .10 
10rarJ lorl,,) 1.11'0:. 'nle de não -c ocrup,lr C'"1I 

cuu'a' q I nãu e;,lrndc, ab.kntlo-,e ti' ,,' d i-
r arr , r 11'1" ,ell, in,liul'l os, de �l�l�I�a�l�,�l�i�l�~ �r� c 

crillllll r." (' fi) a 111) igna �Í�1�l�e�n�\ �~ �1�1� d' d,',e n· 
(' i.uar a !1.1I11 n, q'lhp Il.i, .. fi.'n,!t'râ, e ,I 'h IJ la', 
rlã, [KNle a ali Ir ti ;:Iao ,I,' ci,'a,'i, que I o, "cru 
rara "1' .. ,,,'1 nhare .,', d,·,ere". 

lJuanlo a 'I . ra �~�e�i�l�~� a " Ex. ,lI' r 'com
mendar oi �\�, �'�e�l�l�l�o�l�,�~�a� p ra "rI''' JdOlillitl .; ao 
(o·in .. da llloci".lI le IIIP.lre, rrole.lan:e,. bc vu
to a ·rrr:,u f.t.-a r, IIIU li da, a, oulra;. 

• " 11 laloritl de '. . d;z qu' he coo I pni-
cn!c di'l ·1I,ar· na L i. (lJ"a a, rol.I'li .. , a �I�~�
lIlã " IJ Il', ['r.,fc'''''c- -rjão da l\elif!ià'l Cu
Ih Ii'a oi filll d' rl{)(lcr ""I 1-0<. e a \." IIIble,l 
111 ui j Idi io,alJlo"I' ad, p·"u a hllor,III,:a d,' :'. 
E ; lu", i,·o con,la da Icitura tia, ada, rio 
Iralialho. da A< embica. 

lk lerro 1 de JUllho de 1 :>8. 

lf. Budllll. 

Pruf, ,;-or inlel iUII. 

A I'L IDO. 

J 11." SI'. f),' . .11/;S de Dil'Ci!o C", i li
a /I ,/ (, IIrç - �.�~�!�u�c�l�l�(�'�l�· �.� 

11) ler o 
l'tU- ... ' de 

4 
ciNI. C"lll qle \' . S a par tia mais reda r �. �i�~�'�
rarei I jU,Ii.l . ' �d�i�~�I�1�,�'�U� cOII.lanl,'mcnle Ir Jla-
10< n, rl 'r\'i,'itl dó s u honro,o cargo. J),g
r �a�~� I,H' V. S. �a�~�i�1� r a ' e, �I�'�r�l�'�,�>�Õ�I�'�~� dc rceu
nh .,.jouenlo f ,lIl1 �l�J�l�J�~� os �~�h�a�i �x�o� �~�,�.�·�l�g�l�1�J�d�o�s� o 
�I�l�i�r�i�;�;�~� n .1 \ . 5 .. ,', n.iol,,-Ihc. �l�'�n�l�r�r�l�a�o�l�~�_�o� po.
d.>,": 1\ 1,'lda, �~� puhlki",d". \ 111.1 de !iao �~�h�
- lei I i " ' , LlIII l!t· I ) ' , 

\ 111 "I i I Clr! ., de Carl alh'l. C"lIcr lor - �, �\�I �~�
' ,lIl dr,' E"'I d' \ zerl,do Coutinh,o, juiz lIIunitl
(lJI 1 • sub,lilulo - \nlllllio �G �, �o�~ �;�'�3 �"�1�'�~� �F�~�a�n �l�' �o�,� 
d"l :>"du - \ il'l'nlc Corrca da SIII a. prr"l lh'nlc 
d.1 �1�' �~�l�l�l�a�r�a� lU .ni 'iral- o' Ibd"legado, ,João jo· 
'o' 1\ .LJ _ J,,,P Frall,bl'o '1,lfr .1 - Joc 1.1011. do 
LI\ r.IIIH'nt, _ '!'ba .. tiã I . a\ j l'l' dl\ 'utJ7.d, IIld

j,or d' I .:; linha - \nl "lIi ,o �l�\ �~�'�g �i�,� oa �C�l�l�n�l�'�~�!�
J", \l'1 �r�~�t�I�"�r� - �~�I� OU11 JOJIIUI!II da fo,la : 1-

q eira ... I iI, r - \ nlllllio lI . rualh I d.1 111 a �~�a�
,irr tlril.lr-j,,·c Ll!iz Clle lh ll namos. \Clla
dor �~� \nlunio Fo anrb,," de :tIetleiru" �l�a�b �~ �l�I�i�
lã _ João I'rall\'Í" 'o H,'gis, o·crÍt ão do or
r il :,'" -C.,nd:do 1l ,I" hado "\Cl'Íllll. eleilor 
J.rinlho 'ulI('all,'. I:a Luz, eleilor - ,,11'300r 
C,lIalhciro, ;,'crl'l;oril tl J ca mal'a -- ihe,lro 
11 ,i \ I'"a -- Jo,t' Carlos ti .. Lh �r �~ �l�l�l �e �n�l�l�l� -- M,I-
11 el ti" C'lI1h,1 ::'illrira -- �F�r�,�"�l�c�~�c�O� (Jollçalles 
da Luz -- \ 1l:,"lÍoill eir.1 ,Ie Souza -- '00,,5-
lià" \ al i 'r li ,' :"Il,Z,' Juni"r -- dtanUl' ll.uiz Cor
d irtl-- J, j.o \la li 11; lIaro,aa -. Anl lln io Frau
r,"'" li ,' 'o"/a -- J,'aquL" Li oanio Pereira-
Z f IÍn' I!::'a"io tia lI uLJ. prufc',or publico-
.JaIJII I d,' \I iz -- \)lImi,,;o !Ir 'OHza Cardo
'0 -- .\ l'hide Sib l -- .\nlunio LlI I'e5 Cafllos.o 

Por lrr ac.lIlado a li ala do �i�m�p �r�e�;�;�s�~�o� não 
f,)i p )..,:1\ cl "rull Jenciar-,c em lem!-lo ob
ttl-a p.lr.1 a �l�'�"�b�l�i�c�J�~�J�o� do jornal de Domill
�~�o�.� "du �'�I�"�~� !-ledimo de'l' ulpa aos nossos 
a �.�;�i�~�n�,�J�n�l�.�'�;�;�.� pll"Cllill'lo-lhrs que ,erào dc
I �1 �,�I�<�l�m�~ �n�l �c� l'nlcllllll,a,"r pJr e'S<l faltJ. 

Do Edi/or. 

EDIT.\E l 

o Tl'n"nlc Corollcl Franci,;co José d'OIi
, 'Ira. o!1ieLd da 11ll(lI'r ial Ordem da no'a, 
C 1, .111"11'0 d.1 dcChri lo, c III ,pcclor da AI
�f�l�l�l�d�p�~� I c :\1 'Z,l tio cOlbulatltl c Ilcndas d.! 
Clu .. de do Oe,tcrro. 

. r..z ',Ihcr n �1 �0�1�1�~�,� o, conlrihuintc , que 
amda 0('1 Cf(' 'li o. lI11iIO,lo.' liln['ado' obre 
r.I'." de ncgotio" e,cl il'lllllllS, c oulro' es
tilIJl'Ir 'cÍ!1 enio, . ,oluo e'l IillUS rcsiurlltc na 
Cldadl', 'l'guIIIIJ Ih'rimil tios prrdim, das cor
pora\ô 'd"lIIão morla, fOlos de marinha e 
uutro,:. relati\o,; ao corrcnte UIIIIO finallceiro 
de [!i:ií--l!i:i8, qlle U "l'I cráo ,ali fazer 
(I bocI do l'ofre lia "Ilil rl'partÍí'Jo at: ° ulti
lIiO de Junho PIO\imO fu luro, a fim de se 
Id,) ono 1' •• 1''':,1 C >lrl !: .llIr !lP'1l "" 'luc �I�h �c�~� 
3crc,cerá pcla mora do pagamcnto. 

AlfJndega sohredila 7 ue Maio de 1858. 

FrOllci co JI) i ri' Olheira. 

AN. �' �U�~�C�I�0�8�.� 

D. Maria Luiza do LiI ramcnlo convida 
lodas as pe'soas quo concorrerão com lU 
e molas para compra ria lamperla do SQ.. 
li :i,imo Coraçflo Ih' �J�e�z�u�~� a �a�~�'�i� tirem. 
Mi ssa quO manrla celebrar nos dias tt e t 
do COII rule [lel,as 8 e 112 h.ol �a�~� d? manhã 111 
Igrcp rio N. :'. do llozallo p(h' 1Il1eorão Ih 
lodas os del'olm, e tlel uI as que conlribui'" 
para essa compra, o ao sermão as 5 horu 
d.1 lardo do �p�r�i�m�~ �i�r �o� �t�I �~�q �u�e�l�l�c �'� �~�i�a�~�,� sendt 
�r�r�c �~�a�d�o �r� 0.1\ I . �!�:�i�e�~�a�'�l�l�a�o �: �\� 11 10nlo àtarlin 
E-pera, pOl'. a abal\a .a. �s�l�g �~�l�a�,�!�a� que todas 
a pes'OaS �d �c �~�o�l�o �'� �~�o�.� anil IIno Coraçio 
de .Jezus cOlllpilrccerao a esles nclos reli"io-. I !l 
50S para os tornar mal o cllln es, 

Cidado do De terro t de J unho de 1858. 

il1 a ria LtLiz(I do Uvramell(o. 

Aluga-se UIll pa. lo, COIU agoa correnle. 
na, i 111 lllediarÔI" �d�'�c�~�t�a� cidade. Informa-se 
n'c'la I) pugraphia, 

D. Felici llade Ign3cia de Souza, ,'iul'a do 
fin ado JoãO dc duza HilJciro, lendo Ile pro
ceder aO iOlelllario da respcctiva casa, re
commcnda a lodas as pessoas, que se jul
garem credora' a mesma ca a, a apresen-
1.11 CUI uas conlas com os doeumenlo rcld
ti vos as con ta . 

Deslcrro 1. ' ue Junho de 1.81>8, 

O .,lJili \o �a �, �,�,�i�~�n�~�d�o� commercianlo malri
culado. f.ls"l'Íl'n te a e'la Praça quc no L' 
UO cOl'lenle c 'I,lbeleeeo uma cn6a do ncgocio 
de fazendas na:nua do Plincipe n. 3 eUl 
cledade com o ' 111'. Anlonio Jo é do Souu 
'unes , sol) a lirmil tio Ferraz Pinto cic, 

1'\ unes. 
Espera a no\'o. firma merecer a �c�o �n�f�i�a�n�r�~� 

de seus �a�l�l�l�l �~�o�,� c frrgllcze . . 
S!nla Calhai ina \) deJunho do 1858, 

Silverio Ferraz Pinto de Sá. 

ARI\EMA n çÃo, 
l?cranlo ° \i ce-Consulado Ile S. M. Ca

tholi ca, rela 10 horas da manhã do dia 11 
do COI renlc, no armazem do cidadüo Anlo
nio JoaquiUl Wanzcllcr, se hão de arrcma
lar, por conla de qucm pel lcncer. Si chalt:> 
de lã e cda, e 4 peça de pique de scua, 
pa ra �p�a�~�a�l�l�l�e�n �l�o� d,15 dcspeza nesle porlo do 
Ucrgallllm l1 es(lunhol tindo. ' ice--COo
. lIl atlo do ncillo dr Il espallha na cidade do 
Ocstcrro, 8 de J linho de 1.8:.i8. 

M alloel LUlZ do Livl·alllc/l(o. 

'fl p, Calharincnse de C, A, lIf, A.' chOl, 
�L�~�r�g�o� do quarlrl eaw n, 41. - 1 58, 
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